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Ferret, Pellicer. Bresler, Buixadera, Ramón, Baillo, Bordería, Sánchez, Ucles, 

Aznar, Fuster, Gimeno, 

i Hermanos ausentes ! 
Por vosotros, por la Libertad, luchemos hasta la 

muerte. Muera el facismo î 

E D I T O R I A L 
Si táes de a n a m a n e r a pro funda , desde l o 

más í n t i m o de s u ser, k a sent ido la s c o n s e c u e n c i a s 
de la barbaria fascista . M á s de c ien l u c k a d o r c s t i e 
ne nues tro p u e b l o en los diversos frentes para s o 
meter y hacer desaparecer la m a l a Kierba q u e q u e 
ría h a c e r n o s vo lver a la barbarie. M á s de c ien l u 
chadores que e n la p l e n i t u d de s u v ida h a n ofrecido 
todo lo que t i e n e n por la causa m á s sagrada de t o 
dos lo s t i e m p o s : L a L I B E R T A D . 

C o n f irmeza, sonr ientes y o p t i m i s t a s m a r 
charon c a n t a n d o h i m n o s revo luc ionar ios . D e s d e el 
barco, desde el tren, p u ñ o al aire a p u n t o de desí» 
carearlo sobre la best ia sa lvaje y a s e s i n a de la s 
hordas de borrachos a la s órdenes de áenera les ino 
vertidos. S o n r e í a n e l los con la sonrisa que s u e l e n 
tener lo s e x p l o t a d o s c u a n d o m a r c h a n s e é u r o s de 
(Jue t i e n e n r a z ó n ; a q u e l l a r a z ó n just ic iera que rom:* 
pera lo s a v a n c e s reacc ionar ios e n t o d o s l o s p a í s e s 
de Europa . S o n r e í a n y n o de u n a m a n e r a incon» 
cíente, s i n o s a b i e n d o , c o m o t o d o revo luc ionar io , la 
la responsab i l idad y el pe l iéro de s u m i s i ó n . N o s 
decían a l marchar: " N o s o t r o s l u c h a m o s contra e l 
facismo por la l ibertad de E u r o p a y por l a l iber tad 
del M u n d o " . " N u e s t r a m i s i ó n , " c o n t i n u a b a n , "es 
más impor tante que la de t o d a s l a s revo luc iones . 
Si s a b e m o s ¿ a n a r caerán t o d o s l o s ba luartes del 
facismo. P o r e s o l o s obreros de todo el m u n d o n o s 
t ienen la v i s ta e n c i m a , n o s l l a m a n para que l o s l i 
bremos de esta best ia feroz y s a n á u í n a r i a . N o v a 

m o s p u e s a l ibertar C a t a l u ñ a o E s p a ñ a t a n s o l o , 

s i n ó que l u c h a m o s por a l e o m á s : P o r l a l ibertad 

del M U N D O . 
E s por esto que nuetros c a m a r a d a s s o n s e í a n . 

¿ Q u e r e m o s m á s sa t i s facc ión que saberse parte i n -
teárante de u n a obra t a n m a á n a ? 

E s p o r e s to que S i t i e s s a b i é n d o s e r e s p o n s a 
b le e n este m o v i m i e n t o que será escr i to c o n sanare 
proletaria , m á s prec iosa q u e t o d o a l oro de l a t i e 
rra, e n la s p á é i n a s de l a H i s t o r i a , t i e n e el o r á u U o 
de decir q u e de s u s filas h a n s a l i d o e s to s h o m b r e s 
y a l é u n o s n o h a n v u e l t o , «i T e n e m o s por es to de 
l lorar ? N O . S i e l l o s n o s v i eran n o s m i r a r í a n c o n 
r e p u é n a n c i a s i t a l proced imiento fuera a d o p t a d o 
por no.<5otros. P o r q u e e l los eran r e v o l u c i o n a r i o s . E s ¡j 
por esto que d o m i n á n d o n o s t e n e m o s que ser fr íos 
e n la l u c h a y en el cá lcu lo . C o n t r a el f a c i s m o p o n - ^ 
dremos a c o n t r i b u c i ó n l o mejor de l o mejor: l a ca** ^ 
pac idad de l o s obreros de Si táes-

(o 

B a j o l o s p l i e é u e s de la bandera de l a l ibertad ,̂ 
h a n ca ído u n o s camaradas y h a n desaparec ido *f 
otros . E s t a b a n d e r a s i m b o l i z a d a por e l lo s h o y es ^ 
el m á x i m o de nues tras asp irac iones y de lante l a 
¿Tan f a m i l i a obrera p r o m e t e m o s v e n é a r l o s h a c í e n - ^ 
do desaparecer de la tierra todo lo que tenjia color "JJ 
fasc is ta . 

E s t á i s con n o s o t r o s , camaradas a u s e n t e s , y ^ 
n o d u d a r e m o s . N i contra el f a s c i s m o n i contra ^ 
q u i e n quiera mixt i f icar la v ictoria de la s fuerzas ° 
q u e v o s o t r o s representá i s . 

F i r m e s h a s t a el final. 
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La Fábr ica d e C e m e n t o 
d e F radera 

ba jo e i contro l d e los o b r e r o s 

Un hecho de importancia económica y social 
muy grande acaba de encontrar lugar en nuestra re
g ión : La fábrica de cemento de Vallcarca, de la cual 
el propietario o más bien los propietarios han huido 
frente ai movimiento popular, está en poses ión y ba
jo la dirección de los obreros, que han formado un 
Comité de fábrica. V e a m o s lo que es la fábrica, des 
pués cual será su nuevo régimen. 

Fundada en 1898 por José Fradera, en un lugar 
excepc ionalmente favorable a causa de su situación y 
de su compos ic ión geológica , la pequeña fábrica de 
cemento natural, ha l legado con el t iempo a ser una 
majestuosa fábrica con todos los medios más moder
nos y científicos de explotación electrificada desde 
el año 1914. 

Sacaba en t iempo normal 80 toneladas de ce
mento por día, de las cuales 60 de Porland (Cemento 
Artificial) y 20 de cemento natural. Servía su cliente
la únicamente española por medio de tres barcos y 
un remolcador, a s e g u r á n d o l o s servicios regulares, 
entre Mallorca y Bcrcelona de una parte, y de la otra 
todo lo largo de las cuestas Ibéricas hasta en el País 
vasco . Es uno de estos barcos que se ha hundido en 
el Guadalquivir para taparles a los fascistas el puerto 
de Sevil la. 

La fábrica de Vallcarca e ^ á situada en un lu
gar magnifico, a 5 quilómetros de Sitges, a orilla del 
mar, y de ia vía férrea. La cantera en la cual se apro
visiona, 2 quilómetros más lejos, está sobre una altura 
que dispensa de muchos gas tos el transporte de la 
materia prima. Por lo cual se utiliza m u y favorable
mente la pendiente existente, donde van sobre raíles, 
y e léctricamente, trenes miniatura. 

La piedra que se encuentra en esas canteras 
t iene el don de composic ión exactamente la misma 
que la del cemento , lo cual da mucha facilidad y no 
hay neces idad de recurrir a mezc las y artificios, c o m o 
se libran la mayoría de Fábricas de cemento artificial. 
Su composic ión es la s igu iente : 22 % de Sílice, 
6'5 % de Aluminio, 3'5 °/o de Hierro, 63 % de Cal, 
1,7, de Anhydrido Sulfúrico, 1,8, de Oxydo de Magné
sium, y 1,5, de Agua. Se utiliza igualmente para fa
bricar ei c emento natural, que es hecho en inmensos 
Hornos verticales en nombre de 14 y de a donde sa
len vapores soficantes de Anhydrido Sulfúrico. 

La piedra e s precipitada por el vo lcamiento de 
las vagone tas dentro de Moledores mgy'potentes , de 
donde sale hecha trozos, que seguidamente caen en 

los Silos, co lándose dentro de nuevos trituradores. 
Cuando la piedra está reducida en pequeños trozos, 
se le hace un primer escog imiento de cal idad destina
da a preparar la compos ic ión perfecta del cemento, 
donde el contenido es científicamente estudiado en 
un laboratorio químico, y la resistencia, el quiebro, la 
flexión, la perforación, etc., en un laboratorio de físi
ca disponiendo de aparatos espec ia les . 

En efecto, después de trituradura completa y 
reducción progresiva en pólvora, la piedra a cemento 
e s mezc lada con el agua que la transforma en pasta, 
de a donde se hace un relevamiento todos los 30 
minutos, para modificar la mezcla , según que contie
ne m á s o m e n o s de arcilla, de síl ice, de cal, la com
posic ión final, estando rigurosamente establecida, y 
siempre la misma. 

Esas operaciones s e efectúan dentro de enor
mes Silos, mezcladores animados de un movimiento 
envolvente continuo. La pasta es conducida del uno 
al otro por arroyos incl inados que |s i l lonan esa parte 
de la fábrica, c o m o los raíles si l lonan la otra. 

D e s p u é s es traída dentro de Hornos gigantes
c o s —uno de es tos alcanza 105 metros de longitud, y 
es el más grande de España—, en donde es deshy-
dratada y calcinada a una temperatura de 1500°. 

El producto de la operación, son pequeñas pie
dras gris, que se l laman clinkers y que nada más han 
de estar de nuevo reducidas en pólvora, para consti
tuir el verdadero cemento industrial. Se mete enton
ces , s iempre a máquina, en unos sacos preparados, y 
cerrados, en donde es insuflado por una corriente de 
aire, y los sacos de 50 qui los s e amontonan en la 
reserva. 

Casi todas las operaciones se efectúan mecá
nicamente , movidas por una maquinaria eléctrica de 
25.000 volt ios, y de 5.000 HP. N o obstante la fábrica 
emplea 750 obreros. Una ciudad de habitaciones, se;, 
encuentra casi en el patio de 
mente una escue la muy bien 

pólvora blanca, recubre todo io que está a su proî^ 
ximidad. 

idad de habitaciones, sq„ 
la fábrica, como iguali^ 

1 emprendida, pero uná^ 
lo que está a su pro^ 
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rumpida por las peripecias polít icas, ha quedado erif̂  
un paro definitivo después de Julio. 

Examinaremos en un próximo artículo, 
c ionamiento económico de la empresa actual, 
manera de c o m o piensan nuestros camaradas organi-o 
zarla de aquí e n adelante. 

El Sindicato ha decidido abandonar la U. G. Tj^ 
para ingresar a la C. N. T. ^ 

El Comité de fábrica t iene proyectos técnicos^ 
y sociales , que examinaremos la semana próxima, 

SIMONE KAHN 
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DES DE LECIÑENA 
6 de Setembre del 1936. 

Camarades tots : 
Amb el cor pié d'alegria ens dirigim 

a vosaltres, cls encarregats dc conso
lidar i estructurar cl nou règim da
munt les runes de l 'oprobi capitalista, 
D'estructurar el règim col·lectiu, aspi
ració de tots cls t rebal ladors. 

Tenim de dir als companys partida
ris encara dc la democràcia que la to
talitat dels obrers que lluitem al front, 
joves cn la seva majoria i sense «ex
periència» cn relació a la nostra curta 
edat, però amb molts coneixements 
degut a la rapidesa amb què s'han 
desenvolupat els esdeveniments al 
nostre país, que no ho fem per una 
repiíblica democràtica, que prou sang 
ha costal ja al proletariat espanyol. 
Al contrari , lluitem per l 'enderroca-
iiient definitiu del capitabsme i per la 
implantació d 'una societat sense clas
ses, en la qual cs vegin complertes les 
aspiracions dcl poble oprimit fins avui. 

Ací a les avançades ens troben 
companys de diferents ideologies, pe
rò sota el xiular de les bales i dels 
obusos només tenim un pensament, 
una idea fixa: fer callar aquests mons
tres dc ferro i fer callar també per 
sempre aquests monstres de carn hu
mana que responen alnom defeixi.stes. 

Vos demanem, camarades, que tot 
aquell que s 'oposi directa o indirecta
ment a la bona marxa de la revolució 
l'escombreu sense compassió per 
sempre més. Aquesta és la tàctica dels 
feixistes amb nosaltres. I no cregueu 
que ho diem per venjança, puix els 
obrers som més humanitaris que nin
gú. Precisament per aixó ens cal ne
tejar la humanita t de porqueria i 
atendre les necessitats, per tant, dc la 
revolució. 

Companys i companyes, els vostres 
camarades de Sitges que lluitem al 
front vos demanem que no dcfalbu i 
que intensifiqueu el vostre treball de 
construcció, que ha d'ésser cl mirall 
del proletariat mondial. 

Totes les vostres activitats per con
solidar les victòries. Tota la nostra 
sang per aconseguir-les. Tot contra el 
feixisme. Tot per la Unió dc Repúbli
ques Sociabstes. 

Salut, t rebal ladors de Sitges. 
Emilia Ofex, Salvador Rosel l , Abo lard 

MarUnez, Francesc Border ia , Ignasi Apa> 
rielo, Joan Pujador , Josep i Nicasi Monde» 
jar, Antoni Campi l lo, Joan Freixedas. 

Al pasar las fronteras... 
Los camaradas de Sitges m e preguntan mis impresiones sobre 

Cataluña en general y Sitges en particular. Y o intentaré contestar las 
mismas de la mejor manera posible . 

El viajero francés al llegar a Cataluña cree encontrar la vieja 
república burguesa con sus capitalistas y sus proletarios, sus ricos y sus 
pobres, su lujo y su miseria. En lugar de esto v e a los obreros en armas 
ocupando las casas de los ricos, dirigiendo los trabajos de las fábricas, 
controlando los diarios y asegurando el orden revolucionario. En cuanto 
a los capitalistas ya no se ven; han desaparecido y p o c o les importa de 
la manera que lo han hecho con tal de que sea verdad. La impresión 
más grande que recibe el viajero francés e s que el pueblo español no s e 
bate para conservar las pocas libertades que le aseguraban la república 
del 14 de abril ya vieja a pesar de su poca edad, s ino que se bate para 
conquistar el pan y la libertad y construir una soc iedad en donde la ex
plotación del hombre por el hombre sea definitivamente suprimido. 

La impresión que y o he descrito aquí la he sent ido muy v iva
mente en esta pequeña villa de Sitges donde había ven ido hace cuatro 
años. Entonces Sitges estaba repleta de gente , en ninguna parte había 
sitio. Una rica cl ientela catalana y extrangera ocupaban las vil las de la 
Ribera, los c o c h e s circulaban por todos los sitios. H o y el palacio de 
Terramar es un hospital de milicianos, las vi l las están deshabitadas y el 
pequeño cartel de las milicias indica que están a la disposic ión del pue
blo. Los be l los coches se han ido transportando milicianos y de l egados 
obreros : la vida burguesa ha muerto y nada la resucitará jamás. La 
nueva vida, la vida proletaria se levanta jestándose p o c o a p o c o l lena 
de incertidumbres aún. Esta v ida proletaria aparece en los grandes ho 
teles de Barcelona en donde la actividad obrera ha sucedido la inactivi
dad de los capitalistas; ella aparece e n l o s Restorants Cooperativos en 
donde van los mil ic ianos armados; en los cuarteles en donde la alegre 
libertad de los voluntarios proletarios ha reemplazado la disciplina mili
tar religiosa de los amos de la vieja España. En fin, existe totalmente 
en las fábricas en donde bajo los pl iegues de la Revolución Social cola
boran fraternalmente obreros y técnicos . En los campos de Cataluña y 
también de Aragón en donde la influencia clerical dominaba a los p a y e 
ses , s e libran b o y a la l lamada de los camaradas del frente, forman 
comités revolucionarios, se distribuyen entre ellos las máquinas agríco
las y los productos de primera neces idad. En fin, el Soc ia l i smo se ex
tiende de la capital al campo hoy expurgada de grandes propietarios y 
de los curas. 

Cataluña e s ahora la propiedad de los obreros y hasta diré su 
sola propiedad. Los obreros la t ienen porque están ARMADOS, reali
zando en la práctica la verdad siguiente que anunciaba el gran revolu
cionario francés Blanqui : «El que tiene armas tiene pan». 

Los proletarios españoles t ienen pan porque están armados; 
t ienen la libertad porque están ariuados. Que no se les olvide jamás. 
Que no recaigan en la mentira de la democracia burguesa en donde el 
obrero despojado de todo sirve de trampolín para la fortuna de los po^í'^g^ 
ticos y de eterna máquina en provecho de los capitalistas. A esta men-flp 
tira opongamos la viva democracia obrera que se forja ante nuestros 
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ojos, damocracia e n donde la c lase obrera e s ama de sus decis iones , de
mocracia determinada por los brazos y por el cerebro, en donde las 
herramientas y las armas están totalmente a su disposición y no a la 
de sus enemigos . 

En la terrible lucha que sos t ienen los proletarios catalanes y 
castel lanos, lucha de la cual indiscutiblemente saldrán victoriosos, s e 
construirá la Sociedad Socialista, y y o militante socialista francés vol 
v i éndome hacia mis camaradas de Francia l es grito con todas mis fuer
zas : -^Imitar a vuestros hermanos de España. Abatir vuestro capitalismo 
y entonces habremos definitivamente suprimido tada frontera entre 
nuestros dos países». 

MICHEL C O L L I N E T 

A los de Sitges 
La brutal Concentración capitalista Japonesa, de un lado- de 

otro, el inhábil «Versalles», hicieron una alianza de lo que no era en 

principio sinó aproximación o simpatia, entre el Mikado y el actual 

Reicli. ./apon y Alemania están concertados para agredir la Linea de 

Once Cúspides, verdadera columna vertebral de la Sexta Parte del 

mundo, la U. R. S. S. 

Es un drama atroz, del que hasta ahora vimos tres actos -

Mancharía. Etiopia. España. - Morir matando, tal es el lema de los 

ranaka. Híller y Duce Truce. La Guerra (el ciclo de ella.-;) Im de con

tinuar y continuará. Tal como .se predecía en el Discurso de Sit

g e s (IV-31). 

Pero en el curso de ella interceden las series de aizamientos. 

sublevaciones, revoluciones propiamente dichas, de las que la más ini-

porlanle es ésta, peninsular. A N. K, un libre pueblo, en el que confié 

siempre, enciende un faro que ya no ha de apagarse. Barcelona es el 

Adelantado para que detrás de él sigan las masas oprimidas de Eura-

mi. Las del mundo. 

Y hoy. tras años de espera y de lucha constante en el dominio 

nuestro ~el del pensar, la Filosofía.- grato nos es (más que en el año 

fatídico del 13) éste nuestro Blanco Refugio. - Para cualquier pueblo 

de nuestra vasta E.spaña trabajadora, en marcha, auguro la firmeza de 

Slíges. la cultura de Sííges, y esa cordial unidad de energías progresi

vas obreras de que dá hog ejemplo Sitges. 

Una clase opresora está ga en la agonia, y no se dá por muer-

la. En avanzada piilrefacción, aqui, está el cadáver y su hedor 

corromperá a los demás tiranos del mundo. - Fortuna rara es, para 

un fdosojo, el vivir en ei liempo en que se realizan sus ideas de juven

tud. La pura alegría que me dá el ordenadísimo Sitges revolucionario, 

la tomo como una ofrenda a la Idea por la qne siempre viví, Y por la 

queme odiaron, en Italia y en España, los enemigos de la luz. ¡Viva la 

Unión de los trabajadores, dueños del mundo! 

Dr. DIEGO RUIZ 

La g lor iosa gesta 

de l pro le tar iado 

españo l 

i OH, E S P A Ñ A ! querido suelo 
donde tanta sudor tenemos . Patria 
de la lucha por la libertad y de los 
nobles sentimientos, título que tie
n e s merecido delante el mundo 
entero. D e s p u é s de haberte visto 
durante decenas de años esclaviza
da por un poderío feudo-fascista 
que te ha l levado a la ruina, tienes 
ahora que soportar un alzamiento 
militar que pretende arrancarte 
aquel las mejoras que tanto han 
costado a tus hijos. Que tanta san
gre te ha cos tado arrancarlas, te
niendo de presenciar c o m o tus hi
jos dan su vida para consolidarlas 
y conseguir además la total eman
cipación de todo aquello que está 
en tus entrañas. Tu, España, ha
bías consentido estos parásitos que 
se vue lven ahora contra ti, llegan
do en avidez de sangre a matar 
mujeres y niños, s igno de la barba
rie que l levan dentro. Matan a cie
gas , dejando a parte todo sentido 
humanitario que debe animar has
ta a los hombres más bárbaros. 

Por esto te pedimos a ti ¡ oh, Es
paña ! que nos perdones nuestra 
lucha encarnizada contra io que te 
quiere hundir en la miseria y la in-
civil ización, piensa que tienes el;^ 
ejemplo de t iempos atrás en ti 
e n tus pa í ses hermanos, piensa que ^ 
e n todas partes, c o m o aquí los car- -{5 
listas, los fascistas han torturado a ^ 
todo lo que quería el progreso y la >̂  
libertad. De ahí que tus hijos es- ^ 
t emos dispuestos a morir antes que ^ 
verte esc lava de tanta miseria y íS 
opresión. Y dispuestos también a 
ahogar aunque sea con nuestra -IS 
propia sangre a toda la canalla mi¬ 
serable que te quiere corromper. 

Con el fusil en alto dispuestos a 
no abandonarlo, mientras Qued&g^ 
un solo fascista gritamos : N O P A | ^ 
S A R Á N . 
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No pasarán porque los trabaja
dores es tamos dispuestos a no con
sentirlo mientras nos quede un so 
lo hálito de vida, tendríamos de 
morir todos para pasar por encima 
de nuestros cadáveres y un pueblo 
como el nuestro que sabe luchar 
consecuentemente. Por una causa 
justa c o m o la nuestra no puede 
morir. Por cada gota de sangre 
proletaria que cae en el suelo de 
lucha fructifica multiplicada de tal 
forma que por cada hombre que 
cae salen veinte dispuestos a sa
crificarse por la causa más digna 
de todos los t iempos : Por la l i 
bertad . . . Esta cosa que no ha pa
sado de palabra hasta ahora y que 
será una realidad en t iempo cer
cano. 

Entonces sabrán lo que puede la 
fuerza creadora del movimiento 
obrero en lucha por conseguir una 
sociedad sin c lases donde los que 
no trabajen no coman. Y el mundo 
nos admirará s iguiendo nuestro 
ejemplo que será escrito como la 
gesta más gloriosa de todos los 
pueblos de l Universo. 

U N COMPAÑERO 

D E TERRAMAR-HOSPITAL 

L'antiga Societat «Prado Subu
rense» passa a ésser la Casa del 
Poble de Sitges. Prompte podrem 
veure el mencionat Hoc ocupat per 
tots els obrers, on podran tenir l loc 
adequat per a les a s semblees ge 
nerals i per als moments d'esbar
giment. 

A l'Hotel Terramar, habilitat per 
Hospital, es vibra amb entusiasme 
per la causa antifeixista. Els cama
rades dels diferents fronts, que han 
estat ferits i es refan ailí per po
guer retornar a la lluita, tenen ei 
propòsit d'organitzar un festival a 
benefici de les v ict imes del feixis
me. Aquest exemple l loable el re
marquem perquè els treballadors 
de Sitges sàpiguen que cal no te

nir un moment de repòs en aques

ta lluita cruenta contra la barbàrie 

reaccionària. 

Ha estat concedit permís per ca
çar a alguns ciutadans. Aquests 
s'han compromès a dedicar el pro
ducte de la s e v a cacera als malalts 
que reposen en aquesta vila. 

Sitges tindrà el seu Hoc de mà
xima responsabilitat eh la construc
ció d'aparells per combatre el fei
x isme. En aquest aspecte l'antiga 
fàbrica d' autos «Nacional Sitjes» 
construeix co txes per a la Creu Ro
ja amb tots els a v e n ç o s que la guer
ra moderna requereix. 

Cada dia reb aquest Comité car
tes afectuoses de tots els milicians 
de Sitges que combaten per la lli
bertat. Totes són degudament con^ 
testados, però vo l em des d'aques
tes co lumnes fer extens iva la nos 
tra satisfacció per la moral revolu
cionària que a tots els anima. 

La Banda de Música que dirigeix 
el Mestre Montserrat, féu el prop
passat d iumenge un concert públic 
a benefici de les Milícies. Ho re
merciem degudament , tant pel be
nefici, que fou satisfactorL com 
per l'increment de la cultura que 
significa el mencionat acte. Hi de
dicarem, c o m és natural, l'espai 
que e s mereix. 

Igualment es féu a la Piscina, el 
matí del mate ix dia, un festival de 
natació entre e ls equips del Cata
lunya i del Si tges . 

A la tarda se'n va celebrar un al
tre, organitzat per l'Orfeò de Sit
ges , i amb la cooperac ió de l'or
questra Mozart i el baríton Antoni 
Sardà. L'acte final fou quelcom 
impress ionant 

Tots a favor de les Milícies, que 
en el seu nom remerciem. 

L'antic «Retiro», avui «Ateneu 
Cultural Proletari», també ha fet i 

encara prepara altres beneficis que 
segurament donaran el resultat que 
e ls organitzadors pretenen. 

Les campanes de l 'ex-esglés ia 
que tantes v e g a d e s han retrunyit 
invitant al poble a adormir-se en 
una religió trabucaire i podrida 
serviran perquè el seu retrunyir fa
ci la pau de tot el mal que han fet. 
El Comitè de Defensa de Sitges les 
ha destinat, com a contribució d e 
guerra, a ésser foses per a la cons
trucció de canons. La metralla que 
llençaran desfarà tota la carcassa 
feta a base de l 'engany, de la mi
sèria i de la ignorància. 

Ha passat uns d ies entre nosal
tres el conegut militant revolucio
nari francès Collinet, junt arab la 
s e v a companya. Si tges els ha pro
duït una bona impressió des del 
punt de vista de possibilitats de 
desenvolupament industrial. 

Avui publiquem uns articles que 
han fet expressament per aquest 
periòdic. 

Es troba entre nosaltres el c o n ; -
gut camarada Dr. D i e g o Ruiz, aiïib 
la s e v a companya. El nostre vol 
gut company, que ha donat una 
conferència dedicada al nostre po 
ble, creu que la cultura proletària 
pot prendre un increment tal e n 
aquesta vila, que pot arribar a é s 
ser un exemple a tot el país . 

A aquest fi ha posat a. la dispo
sició de tot el poble tot quant en 
aquest sentit possee ix en cone ixe - ^ 
ments. Aquest oferiment, que va -
lorítzem tant en el gest com pel seu 2 
contingut, no dubtem q u e serà ^ 
acollit degudament. 

La lluita dels fronts é s terrible. 
Tots eis camarades es baten amb (u 
ün heroisme que difícilment pot ^ 
ésser superat. Tant pels desconei 
xements de guerra c o m pel senti
ment innat de n o matar que tenen 
els obreís . Però entre escollir en 
fer desaparèixer la cultura, el dret 

rible . cs 
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dels homes i dels pobles, Teleccíó 
no és dubtosa : exterminar l'herba 
que destorba la marxa del món 
vers la seva perfecció. 

I cal que tot el poble faci el mà
xim de sacrifici per atendre a tots 
els que no tenen altra preocupació 
que combatre. Els de la reraguar
da tenim l'obligació de preocupar-
nos per ells. 

Entreguen tot el que us sobri per 
a les Milícies. 

D e Vallcarca.— Por parte de los 
compañeros de Vallcarca ^ está 
realizando, una gran obra humani
taria y de sacrificio a la vez, ya 
que continuamente se sacrifican 
por los compañeros heridos, que 
se hallan hospitalizados en Terra
mar, no les falte nada, a cuyo 
efecto continuamente les están 
ofreciendo toda clase de alimen
tos y donativos. Esta acción de los 
compañeros de Vallcarca conven
dría que la imitaran los compañe
ros de Sitges, ofreciendo desinte-
resamente ayuda según el alcance 
de cada uno ya que se debe pen
sar en estos compañeros que no 
han dudado en ofrecer su sangre 
por la libertad y para acabar los 
fascistas. 

Pob le d e S i tges 
La lluita a mort que mantenin con

tra el feixisme assasí, necessita de la 
col·laboració i l'apoi de tots. 

Companys que lluitaren vaîenment, 
sense mirar sacrificis, no més tenint 
com objectiu lliurar al Poble de la 
bèstia covard i criminal feixista, ne
cessiten del vostre apoL 

El Partit Oürer d l i l l u ü l l Marxista 
demana al poble antifeixista que con
tribueixi a la susbcripció oberta a fa
vor dels famiUars dels camarades 
caiguts i absents que lluitaren al front 
mallorquí. 

Els donatius, al local del P.O.U.M., 
Passeig de la Ribera, tots els dies, de 
6 a 8 del vespre. 

La suscripció està encapsalada per 
la camarada dcl P.O.U.M., Margarette 
Simval, amb 110 pessetes, import del 
sou del seu company desaparegut, i 
amb 500 pessetes amb que contribueix 
el P. O. U. M. 

Compañerasp 
acordaos de nuestro deber 
Tenemos que recordar, luchando por lo que ellos lo hacían, a 

nuestros camaradas ausentes: a los que del frente de Mallorca no han 
vuelto por querer combatir a la bestia fascista bajo los pliegues gloriosos 
de la bandera de la libertad. Tenemos que vengarlos poniendo a contri
bución todo nuestro espíritu de lucha para hacer triunfar aquella socie
dad justa en la que todos sean productores. 

Como nuestros camaradas liay muchísimos más que han caído 
bajo las balas de los asesinos fascistas. Es por todos que debemos luchar 
y luchar con más coraje cada día. Sl no se puede marchar al frente se 
tiene que ayudar en lo que sea, en la retaguardia. Confeccionando lo ne
cesario para los que lo necesitan ayudando a nuestros camaradas a es
tructurar la nueva sociedad. 

Nuestro deber es trabajar. Trabajar sin descanso levantado 
bien alto nuestros desaparecidos. Si alguien se siente débil que se acuer
da de ellos para seguir adelante. Lo decimos nosotras que tan direcla-
mente afectuadas estamos por la ausencia de queridos camaradas nues
tros. Lo decimos sin llorar. Y no lloraremos mientras quede un solo 
fascista en España. Nuestra enlereza, nueslro sentido revolucionario, 
nuestros mismos camaradas desaparecidos nos lo impiden: Ellos segui
rían luchando como nosotras por la libertad. Esta libertad tan ansiada 
que tenemos de conquistar sea como sea y cueste lo que cueste por todos 
los medios a nuestro alcance. No descansaremos mientras no estén ven
gados y para vengarlos tenemos que ganar la Revolución. Sin descanso 
estaremos en pie al igual que todos los que sin tilubear estan jugándose 
la vida por la causa de las trabajadores, dando su sangre para que 
mañana podamos vivir libremente. Haciéndolo asi dignificamos a ellos, 
a nuestros hijos, a nuestros padres, a todo el proletariado. 

Asi tenemos de compartir : mujeres explotadas de Sitges, el tra
bajo revolucionario con nuestros camaradas. Tenemos mucho de gana
do: las fábricas estan en nuestras manos, las armas también. Pero aun 
quedan fascistas, para exterminarlos daremos hasta nuestra vida. 

La lucha será dura y por esta mismo la victoria será m 
nuestra; tendrá mucho más valor. Seguir con más entusiasmo la luch 
es nuestra misión encomendada por nuestros enmaradas de Mallorcl^ 

1^ 

Democrática 
delP. 
Lenin 
bución 

Sinceramente confesamos que no luchamos por una Repúblid^ 
acrática sinó por una República Socialisla y la Sección Femenil^ 
'. O . U. M. de Sitges bajo los pliegues rojos de la bandera de Marxii 
n en la que están retratados nuestros 9 camarada.s pondrá a CONTIN 

m toda su capacidad combaíiva y constructiva para conseguirlü^ 

Nuestra consigna de momento es : ABAJO EX FACISMO. V Í ^ 
VA LA REVULUCION. 

Y al igual que nuestros compañeros franceses en otros TIEMPO^ 

gritamos Nues tros c a m a r a d a s han d e s a p a r e c i d o . VIVAN NUESTRCj^ 
CAMARADAS 11 

L A SECCIÓN FEMENINA DEL P. O , U . M . DE SITQÍ 
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Sol idar i ta t in ternacional 

En el gran acte de Luna Park, en el quai Lleó 

Blum llançava la consigna de neutralitat de França 

els obrers cridaven al sentir-ho : Avions per Espa

nya! Els obrers russos volen treballar tres hores 

més cada dia i dedicar-les a les necessitats d'Espa

nya. Portugal confirma, amb la sublevació de la 

marina de guerra, la nostra tesi de que els treballa

dors del món no estaran quiets davant el que nosal

lres defensem, ans al contrari, aprofitaran l'avi

nentesa per fer la seva revolució. Ildlia es mou or

ganitzant actes contra el dictador Musolini. Deixant 

de banda que el moviment obrer ha comès molts 

errors que calia censurar obertament, avui veiem 

mi renaixement de solidaritat que ens fa creure que 

és possible pensar amb l'emancipació mondial. 

Peró cal també pensar que Espanyo ha passat 

per unes fases que fan creure, i ells ho diran en últim 

terme, que els lluitadors dels diferents fronts no 

combaten per retornar a un vell ordre de coses que 

ha fet possible que avui molls germans nostres esti

guin sota terra. Per tant, si el proletariat lluita per 

la seva emancipació la solidaritat internacional, a 

pesar de les manifestacions de neutralitat dels go

vernants, està per la revolució espanyola fiant que 

aquesta serà la introducció de la seva pròpia. 

Ilno pot ésser d'altra manera quan tenim 

l'experiència de l'any disset a tot el món i la petita, 

peró més recent, a casa nostra. Avui després de tants 

sacrificis s'ha pogut portar a la pràctica l'arma

ment del poble i la destrucció, per tant, de l'exèrcit 

monàrquic; la destrucció de l'església, les incau-

lacions fetes per la classe obrera. Es deu tot això a 

qualsevulla llei electoral o disposició governamen-

ial? Decididament no. Ha estat fel per un poble en 

armes, per un poble en armes guanyades a pols, do

nant el pit per arrancar-les, igualment com han 

tingut de fer els obrers de tot el món si han volgut 

tirar endavant les seves concepcions de classe. Es 

aquest poble en armes qui té de dir, i ho diu pels 

pobles on passa, amb fels, quina serà la nova estruc

turació de la societat. 

J retornant a ço que hem dit primer, recor

dem que els anys heroics de la revolució russa quan 

d capitalisme enviava els seus exèrcits contra ella 

fent un cercle al seu entorn, el proletariat de la terra 

feia donatiu de la seva sang per defensar-la i salvar-

la. I la va salvar. Això mateix és el que fan i faran 

avui tots els camarades. 

I no seria de més preguntar si la seva solidari

tat és per defensar una democràcia o per defensar 

iconsolidar una societat sense classes. 

Mil ic ias Ant i fascistas 
2.'' Columna del P. O. U. M 

C u m p l i e n d o con nues t r a mis ión y s i e m p r e a t e n 
d i e n d o l a s ó r d e n e s de l m a n d o en e l frente, v e n g o e n 
d e c r e t a r lo s i g u i e n t e : 

PRIMERO — Q u e d a n sup r imidos t o d a c l a se d e 
p e r m i s o s q u e p u e d a n sol ic i tar los rni l ic ianos, t a n t o 
ind iv idua le s c o m o co lec t ivos , por e n t e n d e r q u e e n los 
m o m e n t o s ec tu a l e s s o n n e c e s a r i a s t o d a s n u e s t r a s 
fuerzas en el f rente p o r q u e asi lo ex ige el m o m e n t o 
a c t u a l d e la lucha q u e t e n e m o s e m p r e n d i d a . 

SEGUNDO — P u e d e n da r se c a s o s d e s u m a ur
g e n c i a y q u e ob l iguen a rectificar p a r t e d e e s t a o r d e n . 
D e s u c e d e r así s e r án imprec ind ib le s p a r a el logre d e 
los pe rmi sos , los s igu ien te s t r ámi t e s : 

a) Quien por esta necesidad urgente justifique su 
demanda, la h a r á llegar al Comité Ejecutivo del P.O.U.M., 
el cual después de estudiar el caso lo t ransmit i rá en el 
tiempo más corto posible a esta Comisaria . de Política 
alegando las razones en pro o en contra que el hecho en 
sí pueda justificar. 

b) También pueden dirigirse al Comité Central de 
las Milicias Antifascistas o al Mando Militar Control izado 
que tiene la responsabi l idad totalitaria de la lucha en 
el frente. 

c) Si el permiso fuese concedido, están obl igados 
los que de el disfruten a presentarse a su llegada, al Cuar
tel General de reclutamiento a que pertenezcan, por en
tender que solo así pueden subsanarse los e r ro res que 
has ta la fecha hayan podido cometerse. 

d) Ningún Jefe de Bandera, por grande que sea su 
autoridad, podrá conceder permiso de t ras lado a un mi
liciano sin antes haber pasado por este Comisar iado P o 
lítico, que es el que directamente tiene la responsabi l idad 
de las fuerzas de esta Columna. 

e) Quien por iniciativa personal o a u t o r i d a d s o 
b r e g r u p o s desafiando estas órdenes, será juzgado en el 
acto aplicándosele el correctivo a que dé lugar la falta 
cometida. 

f) El mihciano que habiéndosele concedido per
miso (con causa justificada) no se presente en esta Co
lumna, en el tiempo que se le designe, será declarado de
ser tor y consideració como traidor a la causa de la eman
cipación proletaria. Advirtiendo que se h a r á n las indaga
ciones pa ra dar con su pa radero y aplicarle la sanción 
correspondiente. 

ADICIONAL — C o m p r e n d i e n d o q u e la l u c h a 
e m p r e n d i d a l l eva e n sí el m e j o r a m i e n t o pol í t ico y 
e c o n ó m i c o d e t o d a s las m a s a s opr imidas , e s p e r a m o s 
q u e se cumpl i r án e s t a s ins t rucc iones c o m o u n p a s o 
h a c i a a d e l a n t e en nues t r a acc ión l i be rado ra . 

D a d o en Lec iñena ei 4 de S e t i e m b r e d e 1936. 

El Comisa r io Pol í t ico, 
MANUEL GROSSI 

Puig i Mesti-a, tmp. - S. Rossinaol, 6 - SIÏ««.Í 
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E C A D E R 
Anton ! Bielsa 

S I T G E S - B A R C E L O N A 

Dos viatges diaris 

Es reben encàrrecs a Barcelona 
Centre de Recaders, Petxina 4 

i Claris, 66, Tel. 70456 

A Sitges : Carrer Angel Vidal, 1. 
Telèf. 22 

Rapidesa i economia 
en els encàrrecs. 

T A L L E R S 

i Montais a l 'altura dels princi
pals de la capital i dirigits per 

personal compeíenL 

ESTACIÓ D'ENGRASSE 
A PRESSIÓ 

Carre te ra de Barce lona , da

v a n t de r E s t a c i ó = T e l è í o n 80 

S I T G E S 

RECADER 
SriXïES - BARCELONA 

DOS VIATGES RiARIS 

A BARCELONA : Aragó, 271 Cen
tre de Recaders, Tel. 77208 i Arolas, 3 

A SITGES : Jesús 8 bis. Telèfon 78 

9SUB m mmmmmmmsssí&msmmm^m^m 

T O R M O S 
RECADER J e sús , 47-Tel. 1 3X 

D O S VIATGES DIARIS 

Camiseria i Corbateria 
Boqueria, 32 - BARCELONA 

Qran assortit de Camises, Corbates, 
Mocadors i altres articles del ram. 

ÏÏGES 

A BARCELONA: 

Transports - Aragó, 273. - Tel. 81899 

Petxina, 6 . - Telèfon 17622 

Princesa, 11 (La Internacional) 

és! 
! 

Ü Creació de la confiteria LA ESTRELLA 

A q u e s t del ic iós posire, q u e és elogiat 

t o t h o m qui el p rova , e s v e n e n c a p s e s d 

a c u r a d a i t íp ica p r e s e n t a c i ó al p r eu d e 

5 p e s s e t e s la c a p s a g r an 

3 » » » pe t i ta . 

U n a c a p s a d ' E s c u m e s és , pe r ŝi sola, 

o b s e q u i de bon r eco rd de Si tges . 

U n a c a p s a d ' E s c u m e s i u n a ampo l l a de 

v a s i a és u n o b s e q u i comple r t . 

per ( 

una 1 

un 

Mal-
I 

P r o p a g u e u a q u e s t e s E s c u m e s d e la Platja d'Or 
:!^<! 

•HOSPHORRENALJ 

c 

ü 

i— 
cs 
m 0) 

•o 

^Lossrès. Jfédicos/o„ ^ 
receban e/>/âs/res/^/nsj: 

%mm\m-ELIXIR- iNytcT/i&LE_r 

Ü 


